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RESUMO: Este artigo consiste no estudo da personagem de Afrodite no Hipólito, de Eurípides, 
que a representa sob os signos da cólera, da paixão e da morte. Para tanto, a análise do 
monólogo da deusa, com o qual ela abre a tragéd ia  e ao té rm ino do qual ela deixa 
definitivamente a cena, será a chave, mas serão, ainda, consideradas outras cenas da peça 
nas quais Afrodite é referida, passagens de poemas épicos, relatos de fontes antigas e reflexões 
sobre a religião e os cultos gregos. Desse modo, pretendo enfatizar a singularidade da Afrodite 
concebida por Eurípides no Hipólito, bem como nela identificar ecos de outras “Afrodites” 
gregas literárias e cultuais.

PALAVRAS-CHAVE: Afrodite; Hipólito\ Eurípides; cólera; paixão e morte.

1. Comentário inicial

“No período clássico, Afrodite, que era objeto de diversos cultos em Atenas, tornou-se 
osímbolo supremo de érds" (Stanford, 1983, p. 36). Como personagem, Afrodite é a implacá­
vel, poderosa e irresistível deusa do am or -  não o romântico, associação imediata para nós, 
herdeiros do Rom antism o do século XIX e de valores judaico-cristãos, mas o sexual, o eróti­
co. De todas as tragédias gregas, o Hipólito , de Eurípides (485-406 a.C.), parece trazer à cena 
a representação mais marcante e terrível de Afrodite que, mesmo após abandonar o palco ao 
fim de seu monólogo de abertura, faz-se presente no decorrer do enredo, pairando sobre os 
acontecimentos com o prenúncio da desgraça por ela engendrada e anunciada.

Ao debruçar-se sobre a A frodite do Hipólito, este texto visa ao estudo da persona­
gem divina construída sob os signos da cólera, da paixão e da morte. Para tanto, a análise do 
monólogo da deusa é essencial, mas a ela serão associadas, ainda, referências a outras cenas 
da tragédia, bem  com o incursões por passagens de poem as épicos nos quais há um a plurali­
dade de representações de A frodite, criadas, segundo as exigências específicas de cada poe­
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ta e de cada género literário, a partir do universo m ítico-religioso que a cerca, o qual será 
tam bém  considerado.

Passo, pois, ao m onólogo de Afrodite, ressaltando que as traduções do grego para o 
português e de citações de obras em língua estrangeira são minhas, salvo as exceções devi­
dam ente indicadas.

2. Estudo de Afrodite no monólogo do Hipólito
O m onólogo de A frodite (vv. 1-57), na prim eira parte do prólogo (vv. 1-120) do 

H ipólito1 (H ip.), surpreende e deixa atónito o leitor -  e, decerto, o esp ec tad o r-, porque traz 
ao palco um a deusa violenta e im piedosa a proferir um discurso de vingança e desgraça. Ao 
fim do m onólogo, essa personagem  abandona, definitivam ente, a cena. Por isso e pela ri­
queza de elem entos nele contidos, o m onólogo m erece uma leitura detida. Dividindo-o em 
blocos, tal leitura pretende ressaltar as características e as dim ensões de A frodite na tragé­
dia e, assim , estudar o seu próprio enredo, bem como o mito que lhe é subjacente. No 
prim eiro bloco (Hip. 1-8), a deusa se apresenta:

rioXXri |_ièv áv fipoTÓtci koúk àvcòvuiioc 
ôeq KÉKXriuai K ú tip ic , o ú p a v o ú  t ’ é c c o - 

“Poderosa entre os m ortais e célebre 
no céu, cham o-m e a deusa Cípria” .

Os dois versos iniciais contêm três chaves da Afrodite euripideana: os adjetivos TToXÀri 
(“Poderosa”) e koúk áv có v u u o c  (“célebre”), e o nome K úirpic (“C ípria”). Com  os adjeti­
vos, a deusa reafirm a seu poder entre os hom ens e sua glória no Olimpo, e, assim , dá o tom 
de sua fala -  o tom da violência que m arcará todo o desenrolar da ação da tragédia. Quanto 
a K ú n p ic  (“C ípria”), esse é, “incontestavelm ente, o nome da deusa mais largam ente atesta­
do na literatura” grega (Pirenne-D elforge, 1994, p. 317) e, para alguns, é “ indubitavelmen­
te, um título local grego” em Chipre (Farnell, 1896, p. 619).

A frodite é cham ada K úirpic pela prim eira vez, para nós, no canto 5 da Ilíada, no 
qual se repete por cinco vezes2. Em bora na Odisséia K útrpic não ocorra3, a conexão entre a 
deusa e a ilha de Chipre é estabelecida de modo diverso, qual seja, pela referência à cidade 
cípria de Pafos no canto 8 do poema, ao final da canção sobre o am or de Ares e Afrodite que 
Dem ódoco entoa na ilha dos feáceos (vv. 266-369).

D iz tal canção que, após ser flagrada em adultério pelo marido traído, Hefesto, que a 
acorrentara ao leito junto  a Ares, o am ante, e tendo sido exposta aos olhares dos outros 
deuses, A frodite refugia-se em Chipre (Od. 8, 362-6)4:

1 A edição adotada para este estudo é a de W. S. Barrett, 1992.
2 Cf. vv. 330, 422, 458, 760, 883; Boedeker, 1974, p. 19.
3 Cf. Boedeker, 1974, p. 19-20.
4 Texto grego: edição Loeb, Homer, The Odyssey -  /, 1976.
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r) 5 ’ ã p a  K úirpov  'íkcive qnXowjEi5f]ç ’A<ppo5ÍTr|, 
éç TTácpov Êv0a 5 é oi téhevoç ^ comós te 0ur)Eiç.
Êv0a 5 é uiv XápiTEÇ XoOaav kcxi xp ^o av  ÉXaíco
ànPpÓ T cp, o la  0eoOç ètteviívo0ev aiÈv ÈóvTaç, 365
àu<pi 5 è EÍiaaTa É ooau  È m ip a T a , 0 a u u a  i5Éa0ai.
“E em Chipre chegou a am ante-dos-sorrisos, Afrodite, 
em  Pafos; lá, o seu recinto sagrado e o seu altar fragrante.
E lá as Cárites a banharam  e a ungiram  com  óleo
im ortal, do tipo que cobre os deuses que sem pre são, 365
e a envolveram  em vestes adoráveis -  m aravilha de se ver” .

O culto de Afrodite em Pafos era antigo e famoso, atestam fontes antigas, dentre as 
quais o viajante Pausânias (século II d.C.), que relaciona, no seu livro sobre a Arcádia, a 
fundação da cidade e do santuário da deusa à viagem  de retorno do arcádio Agapenor, um 
dos muitos heróis helenos que para casa voltaram  após a queda de Tróia5. N outro livro, 
sobre a Ática, ele faz nova m enção ao santuário da deidade em  Pafos, indicando suas ori­
gens orientais, quando aponta, em Atenas, perto do tem plo de Hefesto, o “santuário (...) de 
Afrodite U rânia” (lepóv (...) ’ Aq>po5ÍTr]ç O ú p a v ía ç ) ,  sobre o qual afirma:

(...) TTpcÓTOiç Sè ávOpcÓTTcov 'A aaupíouç KccTÉaTri oÉ(3ea0ai Tqv 
O úpavíav, (jetò 5è ’ Aaaupíouç Kuirpícov TTacpioiç kcú OoivIkcov toís 
’ AoKáXcova exouoiv èv Tfj naXaiaTÍvrç, ira p à  5è Ooivíkgúv Ku0ripioi 
|ia0óvTE$ aÉ(3ouaiv (Paus. 1, 14, 7).
“Os assírios foram os primeiros homens a estabelecer o culto à Urânia, e, depois 
dos assírios, os páfios de Chipre, e dentre os fenícios, os habitantes de Ascalão, 
na Palestina, com os quais o povo de Citera aprendeu a cultuá-la”6.

Havia um  tem plo de Afrodite em  Atenas, mas o culto à deusa veio do Oriente, dos 
assírios, via Chipre e C itera7; o próprio epíteto da deusa, O u p a v ía ç  (“U rânia”), estaria,

5 Cf. Burkert, 1998, p. 153; Pausânias 8, 5, 2 (ed. Loeb).
6 Todas as citações do texto grego de Pausânias são feitas a partir das edições Loeb (vide bibliografia)
7 Cf. Morgan, Aphrodite Cytherea, 1978, p. 117. Vide Heródoto, sobre o templo de Afrodite 

“Urânia” (oúpavíriç) na Síria (1,105; texto grego: ed. Loeb): êo ti 5è t o u t o  t ò  ipóv, cóç Éycb 
TTUv0avóiiEvos EÚpíaKco, návTcov àpxcuÓTcerov ipcõv õ a a  TaÚTriç Tf|ç 0eou- k c ú  y à p  
tò  èv Kúirpcp ipóv èvSeutev, cóç aÚToi Kúirpioi ÁÉyouai, Kai t ò  èv Ku0r)poiai Ooívikeç 
eiai oi iSpuaánEvoi êk TaÚTriç Tfiç Zupíriç èóvteç. (“Este santuário, como eu descobri inqui­
rindo, é o mais antigo de todos os da deusa, pois o santuário em Chipre foi fundado a partir dele, 
como dizem os próprios cíprios, e o de Citera os fenícios, habitantes dessa terra da Síria, são os 
que o ergueram à deusa”). Vide, ainda, Pausânias (3,23,1): (...) èv KuGiipoiç 5è étt‘i BaXáoonç 
IicávSEiá èo tiv  éttíveiov, Kú0ripa Sè r| ttóXiç àvajSávTi cíttò iKavSEÍaç OTáSia cós 
8ÉKa. t ò  8è ÍEpóv Tfjç O ú p av íaç  áyicoTaTov Kai ÍEpcõv ÓTTÓoa ’Aq>po5ÍTr|S Trap’ 
"EXXr)aív èo tiv  àpxaiÓ TaTov- (“Na ilha de Citera, Escandia é o porto sobre o mar; e a cidade
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segundo L. R. Farnell em  The Cults o f th e  Greek States -  II, ligado ao seu culto oriental 
(Farnell, 1896, p. 630). Fica, pois, atestada tanto na poesia e quanto no relato histórico a 
antiguidade dos cultos a Afrodite nas duas ilhas; daí a relevância incontestável sobretudo de 
Chipre nas representações literárias da deusa. Ressalto que, no H ipólito, o nom e Kútrpic 
(“C ípria”), predom ina sobre ’Acppo8ÍTr| (“Afrodite”)8.

D ada a sua posição geográfica, Chipre agrega e m escla as culturas orientais e a cultu­
ra grega (Pirenne-Delforge, 1994, p. 319-23). O mesmo se dá com  Afrodite, deusa do panteão 
heleno que guarda, em sua im agem , elem entos típicos do Oriente, tais com o o luxo dos 
tecidos que a vestem , os seus adereços, os perfum es, o ouro. Além disso, a divindade, 
segundo os antigos, com o Pausânias e Heródoto, teria sido trazida à Grécia por povos orien­
tais. Por fim , há que se destacar que os cultos de Afrodite dom inavam  nas ilhas de Chipre, 
C itera, Creta, e nas cidades gregas da costa da Ásia M enor (Farnell, 1896, p. 618)9.

Essa am biguidade de Afrodite, deusa grega m arcadam ente oriental, reflete-se, pois, 
nas suas origens, na geografia de seus cultos, nos m itos que a cercam, na com posição de sua 
figura literária e, tam bém , no seu principal atributo, o am or erótico-sexual, considerado, 
pelos gregos, com o um a força selvagem , estrangeira, da qual não se pode fugir, a qual não 
se pode rejeitar im punem ente. A própria deusa diz isso no seu m onólogo do H ipólito, após 
ter se apresentado (Hip. 3-8):

õ c o í  te  TTó v t o u  T É p u ó v c o v  t ’ 'A t Acivtikgúv 
VaiOUClV EICCO, ( p õ e  ÓpCÕVTEC liA ío u ,
T o ú c  u è v  cé (3 o v t c c c  T ccu à  t tp e c (3 eú co  K p áx r i 5
ccpáX X co 8 ’ ò c o í  (p p o v o u c iv  e íc  r )n ã c  la é y a .  
e v e c t i v  y à p  8 ri k ó v  0 ecõv  y év E i t ó 8 e- 
t iu c ó m e v o i  x c u p o u c iv  à v S p c ó u c o v  u n o .
“De quantos entre o Ponto e os lim ites de Atlas 
habitam , olhando a luz do sol,
eu honro os que reverenciam  meu poder, 5
mas abato os que me desafiam,
pois até isto pertence à estirpe dos deuses:
alegrarem -se em serem  honrados pelos hom ens” .

Em  certas passagens da Ilíada  e do H ino H om érico a Afrodite, a divindade mostra 
sua face perigosa. No terceiro canto da Ilíada, H elena é advertida quando, exaltada e esque­
cida da reverência devida à deusa (Friedrich, 1978, p. 60), ensaia um a revolta contra Afrodite, 
recusando-se a deitar com  Páris. Então, a deusa a am eaça (II. 3, 414-7):

de Citera, para quem sobe, está a dez estádios de lá. O santuário da Urânia é o mais sagrado e, 
dentre todos os santuários de Afrodite na Grécia, o mais antigo”.).

8 Cf. para KÚTrpic os versos 2, 31, 101, 110, 117, 359, 372, 401, 415, 443, 448, 465, 522, 553, 
558, 642, 725, 969, 1269, 1281, 1304, 1327, 1400, 1403, 1417, 1461; para ’ AcppoSíxn, versos 
532, 539, 765.

9 Para discussão das origens de Afrodite, Farnell, 1896, p. 618-29 e Pirenne-Delforge, 1994, 
p. 1-13.
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“ l_ir| n ’ fpE0E, axE T Â íri, u n  x c o a a u É v r i  a e  iíeBeíco,
tcos  8 é a ’ àiTEX Ô npco cos v ú v  É K T iayX a cpíXriaa, 4 1 5
IJÉ oacp 8 ’ àn cp o T É p co v  u r |T Í a o u a i  Ê x 0 £ a  X u y p á ,
Tpcócov kcu Aavacõv, o u  8 é kev kcikòv o íto v  óXr|ai”.
“M ísera, não me incites. Se me encolerizas
e te deixo, terás meu ódio em vez do amor. 415
Se entre os Aqueus e Troianos eu suscitasse ira 
lutuosa contra ti, de má sorte m orrias” .10

Ao térm ino do Hino Homérico a Afrodite, que transcorre leve até que A frodite, após 
ter se deitado com  Anquises, a ela revela sua identidade (vv. 1-176), ouvim os os acordes da 
cólera vingativa: a deusa lança sobre a atm osfera da paixão o manto da m orte, um a de suas 
facetas". Reproduzo as palavras am eaçadoras de Afrodite a exigir de A nquises o sigilo 
sobre sua união am orosa com  ela, a m entira sobre a verdadeira filiação de Enéias, fruto 
daquela união, e o respeito à ira divina (H. Hom. Afr. 287-290)12:

EÍ 8É KEV ÈÇeÍTTÎ S KCXI ÉTTEÚ§Eai ÓCppOVl 0U(JCÕ 
Év cpiAÓTr|Ti n iy f jv a i  ÈOaTEcpávco Ku0EpEÍrç,
Z eús oe x o X c o o á u E v o s  (3aXÉEi yoXÓEVTi K E pauvcõ .
E íp r ix a í  t o i  T TávTa- a ú  8è tppEcn a r jo i  v o r p a s ,
ío x e o  |_ir|8’ ò v ó ia a iv E , 0 ecòv 8 ’ èttottíÇeo  u fjv iv . 2 9 0
“Se contares e te vangloriares em teu tolo coração
que te uniste em am or à Citeréia de bela guirlanda,
Zeus, em  cólera, lançará contra ti um raio em  brasa.
D isse-te tudo já. Tu, refletindo em teu peito, contém -te 
e não digas meu nome, mas reverencia a ira dos deuses” . 290

As figurações anteriorm ente relem bradas desenham  um a Afrodite sim ilar àquela do 
Hipólito, muito em bora a tragédia realce seus traços mais som brios desde o prim eiro verso. 
No segundo bloco do m onólogo da peça, que vai dos versos 9 ao 23, a deusa resum e o 
motivo de sua ira, o que explica suas palavras iniciais (Hip. 9-23):

8 eíÇco 8è u ú 0 cov tc õ v 8 ’ cxAr|0Eiav T a x a .
ó y à p  |íe ©ricÉcoc fraTc, 'AuaÇóvoc t ó k o c , 10
' IttttóXu t o c , àyvoú  T7it 0 écoc Trai8EÚ|aaTa,
MÓvoc ttoXitcõv Tfjc8E yfjc TpoÇrjvíac

10 Texto grego e tradução da edição de Haroldo de Campos, Ilíada de Homero: volume 1, 2001.
11 Cf. Farnell, 1896, p. 652; Pirenne-Delforge, 1994, p. 440: “(...) les prérrogatives chtoniennes 

d’Aphrodite ne constituent pas 1’envers de son rôle habituei, mais émanent d ’un imaginaire qui 
1’associait dès 1’origine aux puissances “noires”, c ’est-à-dire nocturnes et inferneles”.

12 Texto grego do Hino Homérico a Afrodite', edição Allen, Halliday & Sikes, The Homeric Hymns, 
1980.
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X É y E i  K a K ÍC T r i v  8 a i| i ó v c o v  T T E cp u K É va r  

à v a í v E T a i  8 è X É K T p a  k o u  y a Ú E i  y á | _ ico v ,

O o i ( 3 o u  8 ’ à 8 EXq>f|v ”ApT£|iiv, A i ò c  KÓpr)v, 15
T i| jã i ,  i J E y í c T r i v  8 a i| _ ió v c o v  f i y o ú u E V o c ,

X ^ c o p à v  8 ’ à v ’ u X r j v  T T a p 0 É v c o i Ç u v c b v  ò e i  

k u c i v  T a x E Í a i c  0 f i p a c  É Ç a ip E Í  x 0 o v ó c ,

Ií e í Ç c o  P p o T E l a c  T rp o c T T E c c b v  ó m X í a c .

t o ú t o i c i  h é v  v u v  o ú  q>0 o v c õ -  t í  y á p  u e  8 eI; 20
a 8 ’ e íc  ê|_i’ f ] u á p T r | K E  T i n c o p i í c o i a a i  

' I t t t t ó A u t o v  è v  T f j i8 ’ r m é p a r  x à  n o X X à  8 è 

T r á À a i  T r p o K Ó y a c ’ , o u  t t ó v o u  t t o à X o O  |íe 8 eT.

“Logo provarei a verdade de m eu relato.
De Teseu o filho, da Am azona rebento -  10
Hipólito, o pupilo do sagrado Piteu - ,
só ele, dentre os cidadãos desta terra de Trezena,
diz que sou a mais vil dentre as divindades,
rejeita o leito do am or e renuncia ao casamento,
mas a irm ã de Febo, Ártem is, a m enina de Zeus, 15
honra-a, a m aior das deidades considerando-a.
Sem pre acom panha a virgem  pela floresta verde, 
e alivia a terra das feras, com  seus cães velozes, 
caído num  com panheirism o m aior do que o humano.
Todavia, não invejo isso. Por que deveria? 20
M as do que contra mim ele errou, eu me vingarei 
de H ipólito neste dia. Para isso, m uito já  está 
feito há tem pos; não preciso de muito mais trabalho” .

A frod ite relata: H ipólito  é o filho bastardo de Teseu com  um a A m azona, que cres­
ceu em  T rezena sob a tutela de Piteu, seu bisavô, avô m aterno de Teseu e antigo rei da 
cidade (B arrett, 1 9 9 2 , p. 15 7 ). A seguir, a deusa elenca os erros do jovem : difamação, 
rejeição ao sexo e ao casam ento e, além  disso, som ente a Á rtem is ele reverencia, acompa­
nhando-a (TT ap0É vcoi Ç u vcb v , v. 1 7 )13 nas caçadas e pelas florestas, desfrutando o privi­
légio de sua com panhia. O  verso 2 0  evidencia que incom oda A frodite não a adoração de 
H ipólito  a Á rtem is em  si, mas o fato de tal adoração im plicar a sua exclusão. A deusa 
declarou: ela poupa os que a honram , mas abate os que não o fazem , pois aos m ortais cabe 
honrar os deuses (vv. 5 -8 ). H ipólito “errou” (rinápxriKE, v. 2 1 ) ao não honrar a Cípria, e ela 
o punirá (vv. 21-2).

13 Cf. Barrett, 1992, p. 157: “ c u v E l v a i  y u v a i K Í  is ordinarily used in a sexual sense; the sense is not 
ignored here, but TrapSêvcoí contradicts it in a contemptuous stressing of Hipp.’ unnatural 
asceticism”.



Classica, São Paulo, v. 15/16, n. 15/16, p. 79-98, 2002/2003. 85

Em m om ento posterior do prólogo, diante das estátuas de Ártemis e A frodite posta­
das às portas do palácio em  Trezena, há um diálogo entre Hipólito e um servo, no qual este 
adverte seu jovem  senhor -  que, por ser puro, passa pela C ípria saudando-a de longe 
(7Tpócco0EV aÚTr)v á y v ò c  cõv àc-rráÇ oiaai, v. 102) -  para o perigo de rejeitar A frodite e 
não honrar os deuses. Todavia, H ipólito, um  tanto intolerante e arrogante, não lhe dá aten­
ção (vv. 91-113). O servo, preocupado, fala à deusa (Hip. 114-20):

iÍMeTc 8 é, touc  véouc y à p  ou  mur)TÉov
çpovouvxac o u tc o c , cbc ttpé tte i S o ú âo ic  XÉyEiv 115
7rpocEuÇóuEc0a toT ci coTc àyáX uaciv ,
SÉCTTOiva KÚTTpi- x p í l  S è c u y y v c ó |j r ] v  é x eiu . 
eí t i c  c ’ ú ç ’ TÍPnc C T T X áy xv o v  ev to v o v  cpÉpcjv 
M á x a i a  (3ccÇei, |_ifi Sókei t o ú t o u  kXú eiv -
cocpcoTÉpouc y à p  x p n  Ppoxcõu eIvcu 0eoúc. 120
“Nós -  pois não devem os im itar os jovens que
pensam  assim  - ,  com o cabe aos escravos falar, 115
dirigirem os preces às tuas estátuas, 
veneranda Cípria: é preciso ser indulgente.
Se o que carrega o coração im petuoso da juventude 
diz tolices, faz de conta que isso não ouviste,
pois os deuses devem  ser mais sábios que os m ortais” . 120

Vã é a advertência do servo a H ipólito; vão é seu pedido a A frodite, a quem  lem bra 
que os deuses, superiores, devem  ser mais sábios que os hom ens. A deusa já  selou a 
fortuna de seu inim igo.

É eloquente a estreita  associação (ó m X íac , v. 19) entre H ipólito e Á rtem is, deusa 
que, tal qual o filho de Teseu, opõe-se à C ípria; o H ino H om érico a A frodite  a inclui entre 
as trcs deusas que a rejeitam , dizendo que a Ártemis “das áureas flechas” (xpuariÂ áK aT ov, 
v. 16) jam ais “dom a com  o am or a am ante-dos-sorrisos, A frodite” (Sá|_ivaTai èv <piXÓTr)Ti 
çiXonnEi5r]s’A q)po5ÍTr|s, v. 17).

R essalte-se, na breve passagem  do Hino, a conotação erótica do epíteto de A frodite 
-  que a distingue com  perfeição da virgem  Á rtem is (Boedeker, 1974, p. 24) - ,  e tam bém  
da expressão áv  q)iXÓTr)Ti (“com  am or”), e de B á u u a x a i  (“dom a”), verbo da caça e do 
ataque de éros — todos constantes no universo grego do am or erótico.

Tal qual o epíteto , o verbo parece especialm ente escolhido, pois tanto na literatura 
quanto na relig ião  e nos m itos Á rtem is, a “caçadora que, triunfante, abate sua presa com  
arco e flecha” (B urkert, 1998, p. 149), identifica-se com  a natureza selvagem . Com o a 
natureza, a deusa é a virgem  inviolável; por isso, preside a iniciação das virgens. A vir­
gindade de Á rtem is relaciona-se, tam bém , ao antigo ritual da caça, que exigia do caçador 
pureza e castidade, prerrogativas essenciais para a obtenção de seu fav o r14.

14 Burkert, 1998, p. 149: “(...) she is also the huntress who triumphantly slays her prey with bow 
and arrow”; “In the Iliad Ártemis is called Mistress of Animais, potnia theron, (...) and this has



Na tragédia de Eurípides, H ipólito segue essas regras exem plarm ente; ele se orgulha 
de sua pureza e do privilégio que goza junto à virgem caçadora. Bem ilustra isso a cena em 
que, ao regressar de um  “prado virgem ” (àK TpáTO u/X Eipcõvoc, vv. 73-4) trazendo flores 
lá colhidas para Ártem is (vv. 73-78), Hipólito assim  lhe fala (Hip. 79-86):

õ c o ic  StSaKTÒv ur|8Év, àXX’ èv xfji cpúcEi
tò ccoçpovelv eíXrixEV eíc x à  ttóvt’ òeí, 80
TOÚTOIC 5pÉTTEC0ai, ToTc KaKÓici 5 ’ O0 0ÉHIC. 
àXX’, cb cpíXr] Sécttoivci, xpucéac xónr|c 
àuáS rina  SÉÇai XElP°c EÚcefioOc ôtto.
Ijóvcoi y á p  ècti t o ú t ’ È|ío ’i y é p a c  P p oT cõv
c o i  Kai Çúvei(ii kou X óyo ic  á|jEÍ(3o|iai, 85
kXúcov |íèv aú6f]C, òiapa 5 ’ o u x  ópcõu tò  cóv .
“Os que não foram  instruídos, mas em sua natureza 
o bom senso herdaram  para com tudo sempre -  80
esses podem  colher-te flores, o que é ilícito aos vis.
M as, ó cara senhora, para os teus áureos cabelos
um  adorno recebe, de minha mão devota,
pois só a m im , dentre os mortais, cabe este privilégio:
acom panhar-te e trocar palavras contigo, 85
ouvindo tua voz, sem, no entanto, ver-te” .

Não por acaso, Ártem is, no plano divino, e Hipólito, no plano hum ano, são os inimi­
gos de A frodite na tragédia. Inexorável, a punição do jovem  repercutirá, portanto, em am­
bos os planos. Nos versos 22-3, Afrodite conta que tudo está planejado há tempos, que 
alguns passos foram  dados, e que pouco resta a fazer. No terceiro bloco do monólogo da 
peça (vv. 24-40), Afrodite detalha o que já  fez. Diz a deusa (vv. 24-33):

è X 0 ó v T a  y á p  v iv  F í i t Oecoc tt o t’ èk S óucov
ceiívcõv èc ó ^ iv  Kat TÉXr| uucxripícov 25
T 7av5íovoc y f |v  TraTpòc EÚyEvnc 5 á |a a p  
i5 o u c a  O a íS p a  K apSiav kqtècxeto 
I pcoTi Beivcõi toTc ènoíc (3ouXEÚuaciv.
Kai Trpiv hèu éX0e!v ttívSe yfjv  TpoÇriviav,
T rÉ T pav  TTCxp’ a u T Í iv  TTaXXáBoc, K a T Ó y io v  30
yfjc t t íc S e, v a ò v  K ú np iSoc È yK a0E ÍcaT O ,
Èpcõc’ Êpcox’ ÊK5r|nov,' IttttoXútcoi 8 ’ ETTl 
tò  Xoittòv ò v o u á c o u c iv  i5 p u c 0 a i 0eóv.

86 Giuliana Ragusa: “Cólera, paixão e morte: a representação
de Afrodite no Hipólito, de Eurípides”.

justly been seen as a key to her nature. (...) This Potnia Theron is a Mistress of the whole of wild 
nature (...) she herself is wild and uncanny (...)”; p. 150-2. Vidal-Naquet, “A Caça e o Sacrifício 
na Oréstia, de Ésquilo”, 1988, p. 139-68.
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“H ipólito, tendo partido da casa de Piteu, certa dia,
para ver e contem plar os solenes m istérios 25
da terra de Pandião -  a bem -nascida esposa do pai
viu-o, Fedra, e seu coração foi tomado
por am or terrível, por meus desígnios.
E antes de vir para esta terra de Trezena,
bem  ao lado da rocha de Palas, visível 30
desta terra, um tem plo à Cípria ela construiu, 
por am or ao am or estrangeiro, e ‘sobre o H ipólito’ 
no futuro cham arão o templo erguido para a deusa” .

Relevante para o enredo é a paixão de Fedra por Hipólito, mas há que se ressaltar um 
dado da tradição m ítica-religiosa subjacente à peça, qual seja, o templo a Afrodite em  A te­
nas chamado tem plo “sobre o H ipólito” (' IttttoXú tco i 5 ’ étti, v. 32). Observe-se o que 
narra Pausânias em  seu livro sobre a Ática:

M e tò  5è t ò  ÍEpòv t o u  ’ AoKXr|TTiou TaÚTfl Trpòç t t iv  cxKpófToÂiv io u a i  © É niB oç 
v a ó ç  è o t i ,  KÉxcoaTai 5è i r p ò  a u T o u  |_ivfjna ' IttttoXú t c o - t o u  5é o i (3íou tÍ]v  
t e Xe u t íjv  au n (3 fjv cu  X É y o u a iv  èk K aTapcõv. 5f|X a 5 é, kou õ o t iç  P ap [3ápcov  
y X c õ o a a v  É n a 0 e v  'EXXiívcov, õ  te  Épcoç Tfjç O a íB p a ç  Kai Tfjç T p o cp o u  t ò  èç 
Tf)v S i a x o v í a v  T Ó X u rju a . é o t i  5 è kcú T p o iÇ riv ío iç  ' IttttoXú t o u  Táqjoç- ê x ei SÉ 
ocpio iv  co8 e ó  X ó y o ç . ©riOEuç cbç éiíeXev â^E oS ai O a í B p a v ,  oúk  èBéXcov eí o i 
y é v o íT o  ttcu5eç o u te  â p x E O 0 a i t ò v  ' IttttóXu t o v  o ú te  PooiXeOeiv ò v t ’ a u T c õ v , 
ttêHTTEi " n a p à  T7iT0Éa T p a c p rio ó n E v o v  aÚ TÒ v Ka\ PaoiXEÚoovTa T p o iÇ fjv o ç . 
X p ó v c p  8 è u o T E p o v  TTáXXaç Kai o i ttoIBeç È T T av éo T rioav  ©r|OET- t o ú t o u ç  
kteívcis èç TpoiÇfjva ÊpxETai K aSapoícov evekcx, Kai O a íS p a  TrpcÓTri È V T au0 a 
eTSev ' IttttóXu t o v  Kai t ò  èç t ò v  0 á v a T o v  È p a o 0 E lo a  è(3o ú Xeu o e . (Paus. 1, 22, 
1-3).
“Depois do santuário de Asciépio, indo por esse cam inho rumo à acrópole, há um 
tem plo a Têm is, e, diante dele, o túmulo de Hipólito. Dizem que sua vida findou 
por causa de m aldições. Estas coisas são evidentes, mesm o para um dos bárbaros 
que aprendeu a língua dos helenos: o am or de Fedra e o ato ousado da Am a para 
servir sua senhora. Os trezenos também  têm uma tumba de Hipólito, e têm esta 
estória: quando Teseu estava prestes a desposar Fedra, não desejando que Hipólito 
fosse governado pelos filhos que viesse a ter com ela e nem que ele os governasse, 
enviou-o a Piteu para ser por ele criado e para ser o rei de Trezena. Um tempo 
depois, Palante e seus filhos se rebelaram contra Teseu, que os matou, e, então, 
partiu para Trezena para se purificar. Lá, Fedra viu pela prim eira vez H ipólito e, 
apaixonada, planejou m atá-lo” .

Lendo o relato de Pausânias, é possível entender o verso 32 da tragédia de Eurípides, 
cuja tradução para o nom e do tem plo a A frodite erguido por Fedra, “sobre o H ipólito” 
('IttttoXú t c o i 5 ’ étti), parece estranha; esse nom e significa, ao que tudo indica, “tem plo 
para A frodite sobre a tum ba de H ipólito” . L. R. Farnell frisa, porém , que Pausânias, na 
passagem acim a reproduzida, não m enciona o tem plo referido por Eurípides no H ipólito
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(v. 32), m as som ente a tum ba do jovem  filho de Teseu (Farnell, 1896, p. 6 58 )15. Isso gerou 
polém icas e indagações, a despeito das quais prevalecem , frente às evidências, opiniões 
com o a de W. S. B arrett, que diz, em Eurípides H ippolytos\ “Sob a acrópole, em  Atenas, 
havia um  n v f ju a  [“tum ba” ] de H ipólito e um  tem plo de ’A q>poS ÍT r| ácp’ ' I ttttoXútcoi 
[“A frod ite  sobre o H ipólito” ] (...), e podem os concluir que, quando os atenienses se apos­
saram  da lenda de H ipólito  de Trezena, eles falaram  desse tem plo com o fundado por 
Fedra” (B arrett, 1992, p. 37).

A rrolando testem unhos antigos e duas inscrições sobre o tem plo em questão, V. 
P irenne-D elforge arrem ata, em  L ’Aphrodite G recque: “Parece, portanto, segundo essa tra­
dição bastante hom ogénea, que existia, ao m enos a partir de 428 a.C. -  data da primeira 
representação do Hipólito, de Eurípides -  um iepóu [“santuário”] ou mesmo um v a ó ç  [“tem­
plo”] consagrado a A frodite no flanco da Acrópole que faz face a Trezena, ou seja, no 
flanco sul” (Pirenne-D elforge, 1994, p. 41).

B arrett afirm a, ainda, que o mito ateniense de Hipólito advém do m ito de Trezena. 
C om parando-os, ele observa que, na versão ateniense, Teseu m antém  os laços com  Trezena, 
sua terra natal, e, quando adulto, descobre-se filho de Egeu, rei de Atenas, e não de Posídon, 
rei de Trezena, seu pai na outra versão. Dada a força cultural de Atenas, sua versão prevale­
ceu na tragédia, em  que Teseu figura com o seu lendário rei (Barrett, 1992, p. 2).

De volta a Eurípides, nota-se que Afrodite, ao proferir seu m onólogo em Trezena -  
espaço da ação -  trazendo A tenas à cena com o o local onde Fedra se apaixona por Hipólito, 
aponta para o elo m ítico-geográfico entre as duas cidades im presso na tragédia. Quanto a 
H ipólito, havia um  culto antigo a ele em Trezena e outro, menos im portante, em Atenas 
(Barrett, 1992, p. 3; Burkert, 1982, p. 112). Pausânias relata, no livro sobre Corinto:

' I t t t t o X ú t c o  5è t c õ  G rio e c o ç  t é i j e v ó s  t e  ÈTTicpavÉaTaTov à v E lT a i  K ai v a ó ç  èv 
aÚ T cõ  K ai ã y a X n á  è o t i v  à p x c u o v .  (...) K aTÒ  5è t ò  ETEpov t o u  TTEpi^oXou 
H É poç O T á S ió v  è o t i v  ' I t t t t o X ú t o u  k c iX o ú ije v o v  k c u  v a ó ç  ÚTTÈp a ú r o u  
’ Acppo5hr|ç K aT ao K O T riaç -  cx ú tó S ev  y á p ,  ó t t ó t e  y u |_ iv áÇ o iT o  ó ' I t t t tó X u to ç , 
àTTÉpXETTEV Èç aÚ T Ò v È p c o a a  ii O a í S p a .  (Paus. 2, 32 , 1-4).
“É dedicado ao filho de Teseu, H ipólito, um precinto sagrado m uito famoso e um 
tem plo no qual há um a estátua antiga. (...) Na outra parte da área circundada do 
recinto, há um a pista de corrida cham ada a pista de H ipólito e, acim a dela, há um 
tem plo de Afrodite, a Observadora, pois longe daqui, quando Hipólito se exercitava, 
Fedra, apaixonada, lançava seus olhos para ele” .

Em  Trezena, cidade situada do outro lado do golfo Sarônico, diante de Atenas, Hipó­
lito é um deus, e, perto do seu, há um tem plo de Afrodite. Essa proxim idade se repete em 
Atenas, onde havia um a tum ba (lavrina) de Hipólito perto de um templo de “Afrodite sobre 
o H ipólito” (’ AtppoSÍTn Ècp’ ' IttttoXú tc o ), do qual se vislum brava Trezena (Barrett, 1992,

15 Cf. Burkert, 1982, p. 112: “We have the word of Pausanias that the Hippolyteion was the major 
sanctuary of Troezen, with a temple of Aphrodite built within. There was a small sanctuary of 
Aphrodite ‘epi Hippolyto' at Athens, said to be derived from Troezen”.
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p. 5). Diz A frodite no H ipólito  que a ela Fedra ergueu, em Atenas, um templo “visível” 
(kcxtó^ io v , 30) de Trezena, de onde a deusa fala e onde havia, atesta Pausânias, um  templo 
a Afrodite “O bservadora” (KccTaaKO TTÍaç), epíteto que se relacionaria à geografia, de um 
lado, e, de outro, tam bém  ao olhar, sentido que, para os gregos, precedia a paixão (Calame, 
1999, p. 21 ;G o ff, 1990, p. 20).

N ote-se com o age a deusa na tragédia: “viu-o [Hipólito], Fedra, e seu coração foi 
tomado/ por am or terrível” (iS o u c a  O a í S p a  K a p S ía v  k c i t e c x e t o / é p g o t i  S eivgõi, v v .  

27-8). No H ino H om érico a Afrodite, Zeus age como a deusa ao lançar sobre ela a paixão 
por Anquises (vv. 56-7). Em ambos, a anterioridade entre “ver” e “am ar” é m arcada pelo 
uso do particípio aoristo ativo de ó p á c o ,  iS o u o a  (“viu”). No Hipólito, a tal recurso se 
somam os usos do indicativo aoristo m édio de K a T É x c o ,  k o t é c x e t o  (“foi tom ado”), que, 
no contexto, tem  sentido passivo; de K a p S ía v  (“coração”), alvo do verbo; e do dativo sin­
gular ÈpcoTi S eivgõi (“terrível am or”), que funciona como agente da passiva. Pinta-se, des­
se modo, um  quadro da representação do am or erótico.

Nas descrições de Pausânias sobre Atenas e Trezena, há pontos com uns ao enredo do 
Hipólito: a paixão de Fedra por Hipólito, filho bastardo de seu m arido; o crim e de Teseu em 
Atenas e sua viagem  a Trezena para a purificação; a ação danosa da Ama; a vingança de 
Fedra contra o jovem ; o túmulo de Hipólito e sua morte decorrente de m aldições do pai. Um 
elemento diferente é o local onde Fedra se apaixona por Hipólito, na tragédia: Atenas. Em 
Trezena, Fedra perece vítim a do am or e do silêncio:

è tte í Sè © e c e u c  K E K p o m a v  A eítte i x 9 ó v a
MÍaciaa cpEÚycov a'í|aaToc TTaÀXavTiScõv 35
K ai ttiv S e c ú v  S á p a p T i  v o u c t o à e T x Q ó v a
è v i a u c í a v  ékS tiuov  a iv É c a c  <puyf|v ,
è v T a O 0 a  5fi c t é v o u c o  K a K T T E U À r iy n É v r i

KÉVTpOlC ÉpCOTOC r] T Ó À aiV ’ ÓCTTÓÀÀUTai
ciy fji, Ç ú v o i S e 8 ’ o u t i c  o í k e t g õ v  v ó c o v . 40
“Depois que Teseu deixou a terra de Cécrops,
fugindo da polução do sangue dos filhos de Palante, 35
e navegou com  sua esposa para esta terra,
subm etendo-se a um ano de exílio no estrangeiro -
desde então, gem endo e sendo atingida pelos
aguilhões do amor, a pobre Fedra perece em
silêncio; nenhum a das servas conhece sua doença. 40

Em Silence in the Land ofLogos, S. Montiglio comenta esses versos: “Afrodite é a pri­
meira a associar morte e silêncio na abertura da peça (...) Afrodite aqui [vv. 39-40] quer dizer que 
Fedra está morrendo não apenas sem falar, mas também em razão de seu silêncio. De fato, o que 
mata Fedra é tanto a sua doença quanto a sua resolução de escondê-la. Seu silêncio a mata ao 
prover-lhe um meio para uma purificação destrutiva” (Montiglio, 2000, p. 234).

A paixão de Fedra é cham ada vóooç, “um a doença da mente e do corpo” (Stanford, 
1983, p. 36). Segundo os gregos, éros “assalta quem  ama de fora e procede a tom ar o con­



trole de seu corpo, sua m ente” , e representa “uma invasão, uma doença, um a insanidade, 
um anim al selvagem , um desastre natural” , cuja ação é “provocar o colapso, consumir, 
queimar, devorar, exaurir, entontecer, picar, aguilhoar, (...)” (Carson, 1986, p. 148). Esse 
éros perm eia o discurso de Afrodite e se revela na definição da Ama, dita a Fedra, do que é 
amar: “É a coisa m ais doce, ó criança, e, ao mesmo tempo, a mais dolorosa” (tíS ic to v , gó 
Trai, TauTOV à X y E iv ó o v  0 ’ a n a ,  v. 3 4 8 ). Ecoam aqui os dois versos de um  fragmento de 
Safo (Fr. 130  V, edição Voigt, 1971):

”E p o c  5r)UTE u ’ ò  XucinÉXric 5 óvei, 
yXuKÚTTiKpov à i a á x a u o v  õpttetov 
... É ros de novo -  o quebra-m em bros -  m e agita, 
doce-am arga inelutável criatura ...

Veja-se, ainda, o retrato de Éros no hino a ele entoado pelo coro de m ulheres trezenas 
no prim eiro estásim o da tragédia de Eurípides (Hip. 525-542):

" E p c o c  " E p c o c , ò  kcct ’ ò u iíó t c o v  525
c tó Ç e ic  TTÓ0o v , E ic á y c o v  y X u K E la v  

y u x ã i  X ° P IU ° ^ c  ÈTT icxpaTEÚ cr)i,
Uf| |ao i ttotè c ú v  KaKcõi cpavEÍr|c 
n r )8 ’ á p p u 0 |_ io c  ÊÂ0OIC.
o u t e  y à p  u u p ò c  o ú t ’ ã c T p c o v  úiTÉpTEpou (3ÉAoc 530’
o lo v  TÒ TÕC ’A<ppo5ÍTCXC 'ír|ClV ÈK XEpcjV  "
”E p c o c  ó  A iò c  T rate.

ãÂ Â co c  âX X co c T r a p á  t ’ ’AXcpEcõi 535
<t>oí(3ou t ’ è t ti T 7u0io ic  T E p á n v o íc  
(3 oÚ T av  q>óvov 'E X X à c  aT ’ccéÇei 
" E p c o x a  5É, t ò v  T Ú p a v v o v  à v S p c õ v ,
TÒV TÕC 'A tp p o S ÍT a c

ç i Xt ó t c o v  0 a X á n c o v  K X r|i8 o 0 x o v , o u  c e (3íÇo h e v , 540-
7T É p0ovT a x a \  S i à  n á c a c  íé v t o  c u n ^ p o p õ c  
S v a T o u c  Ò T a v  ÊX0r)i.
“Ó Éros, Éros, que nos olhos 525
destilas o desejo, levando o doce
encanto à alm a dos que atacas,
jam ais com  m ales te reveles a mim,
nem me venhas sem medida.
Pois nem  os dardos do fogo e nem  os dos astros 530'
são mais poderosos que os de A frodite, que lança das mãos 
Éros, o filho de Zeus.
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Em  vão, em vão, jun to  às margens do Alfeu
e sob o tem plo de Febo, em Delfos,
a H élade acum ula sacrifícios de gado,
se Éros -  o tirano dos homens,
dos aposentos adorados de
Afrodite o guardião das chaves -  não cultuamos;
ele que m archa devastando tudo, infortúnios trazendo
aos m ortais quando vem ” .

540-

535

Doce a princípio, am argo depois: éros é uma experiência de prazer e de sofrim ento -  
este o seu aspecto m ais m arcado na Grécia antiga. A ordem  dos term os não parece gratuita 
em Safo, nem  tam pouco na fala da Ama. Para Fedra, a paixão-doença causará dor e será 
fatal, mas isso não saciará a ira de Afrodite, que diz, encerrando o m onólogo inicial da 
tragédia (Hip. 41-57):

u|_ivoiciv oú y à p  òí5’ à v E c o iy ia É v a c  TTÚXac 
"AiSou, tpáoc Sè Xoíc0iov (3Xéttcov t ó 5 e.
“Porém, não deve essa paixão acabar assim.
Eu m ostrarei o feito a Teseu e ele será revelado.
O pai m atará meu jovem  inimigo com 
m aldições que o senhor marinho,
Posídon, concedeu a Teseu como privilégio: 45
que em  vão não seja sua tripla prece ao deus.
Fedra, em bora bem  reputada, morrerá, 
pois eu não estim arei seu mal 
a ponto de poupar meus inimigos
da punição tal que me seja a melhor. 50

àXX’ oútl tccúttii tóvS’ Êpcoxa xpii tteceTv, 
SeíÇgo Sè ©r|CEl u p ã y n a , KÒKcpavricETai.
Ka\ tò v  uèv rjuTv ttoAéijiov VEavíav 
kteveT TraTÍip àp a lc iv  àc  ó ttóv tioc 
ávaÇ TTocelScõv còttcccev ©ticeT yépac , 
un^Èv n á ra io v  eíc  xp\c EÚÇacOai 0ecõi- 
ri 5’ eúkAetic uèv àXX’ õucoc àiróX X uT ai 
O aiçp a- t o  y à p  TfjcS’ oú 7TpoTi|ar|cco kcckòv 
t ò  |jfi oú TrapacxETv to ú c  èhoúc Éx0poúc èuo’i 
5ÍKr|v TocaÚTriv cócte uoi KaXcõc ÉXElv- 
àXX' Eicopcõ y à p  tóvSe ira lS a ©ricÉcoc 
cTEÍxovTa, 0rjpac |aóx0ov ÈK^EAoiiTÓTa,
' I t t t t ó X u t o u ,  IÇco tc íiv B e  ( 3 r |c o n a i  t ó t t c o v .  
t to X ú c  5 ’ â u ’ aÚ T cõ i TrpociTÓ X cov ò t t i c O ó t to u c  
KCÕliOC XÉXaKEV, 'A pT E lilV  TIUCÕV 0EÒV
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M as eu irei em bora deste lugar, pois
vejo que este filho de Teseu, Hipólito, aproxima-se,
tendo deixado o trabalho da caça.
M uitos servos vêm  com  ele, seguindo-o, e o
grupo grita e canta hinos honrando a deusa 55
Ártem is. H ipólito não sabe que estão abertas para ele 
as portas do Hades e que ele vê, pela última vez, esta luz” .

Se antes Afrodite contou o que já  realizara para concretizar sua vingança (vv. 22-40), 
ela agora nos diz qual a etapa final: contar a Teseu sobre a paixão de Fedra por Hipólito. 
Assim, a deusa esm agará suas vítimas: Hipólito será morto pelas três m aldições sobre ele 
lançadas por Teseu, seu pai, e Fedra, em bora renomada, será morta. Esta últim a revelação 
surpreende, porque A frodite declarou honrar os que a reverenciam  (vv. 5-8). Fedra a hon­
rou, erguendo-lhe, em  Atenas, um  tem plo (vv. 27-40); portanto, m ereceria benevolência, 
não custasse isso a vingança da deusa -  um preço alto dem ais (vv. 48-50)16.

Conclui-se que Fedra é instrum ento e vítima de Afrodite, cuja cólera recai sobre ela 
e sobre Hipólito, abatendo-os impiedosamente. Afirma V. Pirenne-Delforge, em L'Aphrodite 
G recque: “As cóleras da deusa concernem  sistem aticam ente atitudes de desvio referentes a 
práticas sexuais que qualificaríam os de ‘norm ais’. Quer seja de abstinência ou de excesso, 
a hybris sexual dos heróis míticos é violentam ente sancionada pela deusa, isso quando tais 
desvios não são já  a punição enviada por ela (...). A origem  mais frequente dessa punição se 
caracteriza por um a recusa da subm issão aos poderes divinos concretam ente traduzida, no 
plano ritual, pela ausência de hom enagens rendidas à deusa (...)” (Pirenne-Delforge, 1994, 
p. 460). Os erros de H ipólito consistem  em abstinência e não reverência a A frodite (vv. 13­
22): tais erros, frutos da im prudência, da arrogância e da intolerância evidenciadas na tragé­
dia (vv. 91-120), custarão ao jovem  sua própria vida.

No politeísm o, “m uitos deuses são adorados não apenas no mesm o lugar e ao mesmo 
tem po, mas pela m esm a com unidade e pelo mesmo indivíduo” ; ignorar um  dos deuses pode 
ser fatal (Burkert, 1998, p. 216). Puro, casto e fiel a Ártemis, H ipólito rejeita e difama 
Afrodite, um a atitude que não ficará impune, conta a deusa ao ver chegar da caça o alegre 
jovem  queignora viver seu últim o dia (vv. 51-7). A deusa deixa o palco ao qual não voltará, 
mas suas palavras pesarão sobre a tragédia com o o prenúncio da desgraça e da morte por 
sua cólera engendradas.

16 Cf. Said, 1978, p. 229-30: “(...) si Aphrodite perd, avec le héros, Phèdre, Thésée et toute la 
maison, ce n’est pas qu’elle veuille faire payer à une famille entière la faute commise par l’un de 
ses membres, c’est uniquement parce que la mort de Phèdre est la condition nécessaire du 
châtiment d’Hippolyte et que la ruine de Thésée est la conséquence inévitable du suicide de sa 
femme et de la mort d ’un fils qu’il a provoquée lui-même par ses malédictions. C’est donc un 
peu par hasard que le malheur s’abat sur Phèdre et sur Thésée. C’est en tout cas fort injustement, 
comme le souligne Euripide. Car les dieux eux-mêmes, que ce soit Aphrodite dans le prologue 
ou Artémis dans 1’épilogue, reconaissent la glorieuse résistence de Phèdre et sa noblesse, et 
1’absolution de Thésée par Hippolyte contribue à mettre en relief le caractère immérité du malheur 
qui le frappe”.
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3. Considerações finais

Muito se questionou a im portância desse monólogo, uma vez que A frodite conta o 
que se vai passar no Hipólito. Porém, é preciso atentar para um fato essencial: a deusa não 
diz com precisão com o o am or de Fedra por Hipólito será a ruína de ambos, nem diz o que 
será de Teseu e com o ele tom ará ciência de tudo, e tampouco m enciona a Ama, o ponto de 
ligação dos acontecim entos. Ao om itir tais inform ações, o monólogo, ao contrário do que 
possa parecer, intensifica o suspense, o mistério, servindo, pois, para aum entar a tensão da 
platéia e do leitor.

Em sua tragédia, valeu-se Eurípides de um mito trezeno-ateniense decerto fam iliar 
aos seus espectadores; Pausânias diz que o mito era bastante conhecido: 8 fíA a  8É, kcú 
õ o tiç  ( 3 a p P á p c o v  y A c õ o o a v  É |ia 0 EV 'E À A tívcov , õ  t e  Épcoç Tfjç C D aí8 p aç  kcu Tfjç 
Tpocpou t ò  èç Tr)u 8 ia K o v [ a v  T Ó X uriua (“Estas coisas são evidentes, mesm o para um dos 
bárbaros que aprendeu a língua dos helenos: o am or de Fedra e o ato ousado da Ama para 
servir sua senhora” ) (Paus. 1, 22, 1). Todavia, o poeta apropria-se do mito trezeno, fazendo 
dele uma leitura específica. Os destinos de Fedra e Hipólito nos mitos não eram  ignorados, 
mas como a tragédia os resolverá nem  mesm o Afrodite revela. Por isso, o público, prova­
velmente, não se ia antes do fim da encenação; por isso, nós, leitores, não fecham os o 
Hipólito até a linha final.

Sabe-se que Eurípides é autor de duas peças cham adas Hipólito. Na prim eira, cuja 
data é desconhecida, “adotou a lenda tradicional sem modificação: Fedra era a desavergo­
nhada m ulher sem  princípios que, quando se apaixonou por Hipólito, fez um a tentativa 
deliberada de seduzi-lo; ele a repeliu e ela, com raiva e em defesa própria (caso ele a acusas­
se a Teseu), acusou-o de estupro ou tentativa de estupro a Teseu. Este am aldiçoou o filho, 
Posídon enviou o touro e H ipólito foi morto. Então, aparentem ente, a traição de Fedra foi 
exposta; por isso, ela se m atou” (Barrett, 1992, p. 11).

Assim concebido, o prim eiro Hipólito  fracassou, pois o am or ilícito de Fedra e seu 
comportamento desagradaram  os atenienses (Barrett, 1992, p. 12). Já em 428 a.C., com  a 
segunda tragédia -  a que sobreviveu - ,  Eurípides foi premiado, porque m udou o perfil de 
Fedra, tornando-a virtuosa e envergonhada do sentimento que cala, determ inada antes a 
morrer do que revelar sua paixão por Hipólito, com o diz Afrodite no m onólogo (vv. 38-40) 
(Barrett, 1992, p. 13-5).

Se Fedra, vítim a e instrum ento da Cípria (M éridier, 1911, p. 75), leva H ipólito à 
morte ao acusá-lo de estupro, injustam ente, em carta a Teseu (vv. 856-890), ela o faz para 
salvar sua honra porque, ao saber de tudo pela Ama, o jovem  am eaçou denunciá-la ao pai. 
Depois, atendendo aos apelos da Ama, concordou em silenciar os fatos, mas Fedra disso 
não soube (vv. 601-668). H ipólito jurou nada dizer a Teseu e, às custas de sua vida, será fiel 
a sua palavra em confronto com  o pai. Teseu, diante do corpo de Fedra, da terrível acusação 
que a sua carta grita (v. 877), e do silêncio do filho, condena-o ao exílio (vv. 902-1101) 
amaldiçoando-o. Todavia, quando o M ensageiro relata a ele o encontro mortal entre H ipóli­
to -  que partia de Trezena desesperado a dirigir sua carruagem  -  e um touro saído do m ar -  
o presente de Posídon em resposta às m aldições de Teseu - ,  Ártemis entra em cena para
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esclarecer os fatos, m ostrando a Teseu que ele errou ao condenar Hipólito, um inocente, 
pois todo o ocorrido foi planejado e executado por Afrodite (vv. 1283-1312). Então, com a 
perm issão do pai, H ipólito, m oribundo, é trazido ao palco. Pai, filho e a virgem  Ártemis 
conversam ; H ipólito, a quem  a deusa esclarece que tudo foi obra da Cípria, perdoa o pai que 
sum ariam ente o ju lgou e puniu, sem levar em conta seu caráter e seu bom comportamento 
(vv. 1348-1451). Diz Ártemis:

KÚTTpic y à p  ii T rav o u p y o c  ci>8’ Ê|_ir|caTo 1400
“Pois a Cípria, a velhaca, assim  planejou”.

A deusa reitera a H ipólito os motivos de Afrodite que esta explicitou no início da 
tragédia (vv. 12-16) (v. 1402):

T i|ifjc  èuéncpSr] ccocppovoúvTi 8 ’ tíx^ e t o .
“Censurava a falta de honras e odiou-te por seres casto” .

Estarrecido, H ipólito percebe que ele, seu pai e Fedra são as vítim as da Cípria (v.
1403):

xpEÍc õvtccc fíiaac còàec’, f |ic 0 o n a i, MÍQ-
“A nós, sendo três, ela -  com preendo -  destruiu, sendo um a” .

Esse encerram ento joga  sobre Afrodite grande responsabilidade pela desgraça das 
personagens. Bem antes, na abertura da tragédia, a terrível deusa já  se assum ia mentora do 
plano de vingança contra Hipólito. Contudo, Afrodite omitiu que o jovem  m orreria devido 
à falsa acusação da carta de um a morta, Fedra, que queria resguardar sua reputação. Se ele 
não é inocente por ter, orgulhoso, rejeitado a Cípria e deixado de honrá-la, com o ela alega, 
diga-se tam bém  que ele nunca tentou estuprar Fedra (Knox, 1986, p. 223).

Pode-se concluir, portanto, que o m onólogo é um recurso concebido propositada­
mente, pois ao atribuir à deusa a responsabilidade pelos erros hum anos, inocenta Fedra, 
Teseu e até H ipólito, todos vítimas dignas de simpatia e piedade (Knox, 1986, p. 226-7). 
Além  disso, o discurso de Afrodite -  colérica, poderosa e violenta -  suscita no espectador 
sentim entos fortes e, na m edida em que revela e esconde o que se vai passar, instaura uma 
atm osfera de apreensão e suspense que contribui para que a tragédia atinja em cheio sua 
platéia -  e seu leitor - ,  deixando-a sem fôlego, exaurida e com ovida pelo sofrimento das 
personagens.
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ABSTRACT: This article is a study on Aphrodite’s character in the Hippolytus of Eurípides, where 
she is represented under the signs of wrath, of passion and of death. Its focus of analysis is the 
monologue of the goddess with which she opens the tragedy and after which she leaves the 
stage never to return. Besides the monologue, other few references to the goddess in the tragedy 
will be taken under consideration, as well as reports of ancient sources, passages of epic poems
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and studies on Greek cult and religion. By doing so, I expect to emphasize the singularity of 
Aphrodite's character in the Hippolytus as it was conceived by Euripides, and also to identify 
echos of the many literary and cultic Greek “Aphrodites” .

KEYWORDS: Aphrodite; Hippolytus; Euripides; wrath; passion and death.


